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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A hanseníase é uma doença 
contagiosa que acomete o homem que provoca 
grandes impactos na saúde das pessoas, 
independentemente se é a forma mais 
leve ou mais grave, as diversas alterações 
provocadas pelos seus aspectos clínicos 
interferem na qualidade de vida, gerando 
grandes repercussões na vida dos pacientes. 
O estudo objetiva analisar o impacto da 
hanseníase na qualidade de vida. Trata-
se de um estudo transversal, desenvolvido 
no município de Floriano/Piauí, com 256 
indivíduos diagnosticados com hanseníase no 
período de 2001 a 2014, notificado no SINAN. 
O estudo respeitou os princípios éticos e 
legais, foi aprovado pelo comitê de ético em 
pesquisa (CAAE: 46169715.2.0000.5214) e 
os participantes foram apresentados o termo 
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de consentimento livre e esclarecido. Observou-se uma prevalência dos seguintes 
aspectos: classificação operacional paucibacilar, da forma indeterminada, ausência 
de episódios reacional e predomínio do GIF1. Com base na relação de significância 
com a qualidade de vida, tem-se: na classificação operacional, forma clínica, reações 
hansênicas, no GIF. Houve uma prevalência do sexo feminino, idade de 53,2 anos, 
predomínio de participantes que trabalham com uma renda familiar de até um salário. 
Já nos aspectos clínicos da hanseníase, tem-se a predominância da forma paucibacilar, 
GIF 1, da forma indeterminada, ausência de episódios reacionais. Com base nesse 
estudo pode-se concluir que classificação operacional, forma clínica, episódios 
reacionais e as incapacidades físicas, provocam efeitos negativos na qualidade de 
vida dos indivíduos acometidos por hanseníase, desde efeitos leve ate alterações 
mais grave comprometendo a qualidade de vida dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade de Vida; Hanseníase; Epidemiologia.

ABSTRACT: Leprosy is a contagious disease that affects men that causes major 
impacts on people’s health, regardless of whether it is the mildest or most severe form. 
patients’ lives. The study aims to analyze the impact of leprosy on quality of life. This 
is a cross-sectional study, developed in the municipality of Floriano/Piauí, with 256 
individuals diagnosed with leprosy from 2001 to 2014, reported by SINAN. The study 
complied with the ethical and legal principles, was approved by the Research Ethics 
Committee (CAAE: 46169715.2.0000.5214) and the participants were given the free and 
informed consent form. There was a prevalence of the following aspects: paucibacillary 
operational classification, of undetermined form, absence of reaction episodes and 
predominance of GIF1. Based on the significance relationship with quality of life, we 
have: in the operational classification, clinical form, leprosy reactions, in the GIF. There 
was a female prevalence, age 53.2 years, predominance of participants who work 
with a family income of up to one salary. In the clinical aspects of leprosy, there is a 
predominance of paucibacillary form, GIF 1, of undetermined form, absence of reaction 
episodes. Based on this study, it can be concluded that operational classification, 
clinical form, reaction episodes and physical disabilities have negative effects on the 
quality of life of individuals with leprosy, from mild effects to more severe alterations 
compromising patients’ quality of life.
KEYWORDS: Quality of Life; Leprosy; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Uma análise epidemiológica realizada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), constatou que a hanseníase ainda é um agravo problema de saúde em 
diversas partes do mundo, em que 121 países apresentaram 213,899 mil casos 
novos em todo o mundo no ano de 2014, sendo que desses 59% (125,785) ocorriam 
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na índia, 15% (31.064) no Brasil e 8% (17.025) na indonésia, todos esses países 
representam 82% do total de casos novos que foram notificados em mundo todo 
(OMS, 2015).

O Piauí, é uma área hiperendêmica, onde apresentou em 2016 um coeficiente 
geral de detecção (CGD) de 27,64/100.000 habitantes (BRASIL, 2016), sendo 
indicadores maiores que os observados em âmbito nacional. Já o CGD da cidade 
de Floriano/PI é de 130/100.000habtantes, tornando o município hiperendêmico 
e com alto risco de adoecimento para a doença em questão, apresentando assim 
valores mais elevados de CGD do estado e da união (PIAUI, 2014). 

A hanseníase provoca grandes impactos na saúde mental das pessoas 
acometidas, independentemente se é a forma mais leve ou mais grave, a doença por 
si só já traz consigo um caráter negativo, discriminatório de segregação. A temática 
da hanseníase é bastante trabalhada por meio de políticas públicas, campanhas de 
educação em saúde que foram ou estão em desenvolvimento, para garantir uma 
reinserção dessas pessoas na comunidade, como também reduzir a discriminação 
por parte da sociedade.

A hanseníase é um agravo que acomete pele e nervos, e pode apresentar 
variação no grau de acometimento de um quadro clínico sem ou com poucas 
alterações funcionais, até um quadro clínico mais intenso, devido a destruição 
dos nervos periféricos, que pode ocasionar incapacidades físicas e deformidades 
(BRASIL, 2016; BRASIL, 2017). Além dessas questões pode ocorrer reações 
hansênicas, que são fenômenos imunológicos, que estão diretamente relacionados 
à carga bactericida, quanto maior a carga bacteriana mais grave serão os sintomas 
(BRASIL, 2017).

A auto percepção do indivíduo com hanseníase pode ser prejudicada diante da 
ocorrência de alguma incapacidade, que resulta em uma dificuldade na procura e na 
manutenção do emprego, há uma distorção da imagem corporal, baixa autoestima, 
todos esses fatores juntos ou separados, fazem com que o próprio indivíduo rejeite 
a si mesmo, por não conseguir se ver, ou desempenhar algumas funções que 
antes conseguia realizar. Tais características influenciam na qualidade de vida das 
pessoas acometidas. 

Considerando todas as características clínicas que envolvem esse agravo 
pode-se inferir que há diversos aspectos relacionados a hanseníase que podem 
comprometer  a Qualidade de Vida dessas pessoas (QV). A OMS define a QV 
como “a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, dentro do contexto 
dos sistemas de cultura e valores nos quais está inserido e em relação aos seus 
objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (WHO, 1995).

Diante disso, o estudo tem como objetivo: Analisar o impacto da hanseníase 
na qualidade de vida.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODO	

Trata-se de um estudo transversal e descritivo de abordagem quantitativa, 
realizado na cidade de Floriano/Piauí, município no qual apresenta hiperendêmico 
para a doença. Os critérios de inclusão foram todas pessoas diagnosticadas com 
hanseníase no período de 2001 a 2014, no município de Floriano-PI, notificados no 
SINAN, já os critérios de exclusão foram indivíduos que possuía idade inferior a 18 
anos, que não foram encontradas no endereço, que se recusaram a participar da 
pesquisa, além de pessoas que não compreenderam as questões. Em relação a 
amostra estuda, obteve um total de 256 pessoas cadastradas no SINAN dentro do 
período especifico supra citado.

A coleta de dados foi realizada entre julho de 2015 e junho de 2016,  por 
pesquisadores, profissionais e discentes que participavam do IntegraHans-PI, os 
locais utilizados para avaliação foram equipamentos sociais (UBS, escolas, clubes, 
associações, igrejas, dentre outros), diariamente nos turnos da manhã e da tarde, 
nos locais agendados, onde acontece a avaliação desses pessoas, eles eram 
acolhidos pela equipe presente, em seguida havia a confirmação desse pessoas 
como caso referência, logo depois ele recebia orientações sobre a pesquisa e 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Os instrumentos usados para a construção do trabalho foram: Perfil 
sociodemográfico, contendo questões obre sobre o aspecto sociodemográfico 
da população estudada; Perfil clínico, abordando as multimorbilidades; Avaliação 
Neurológica Simplificada (ANS), abordando os aspectos clínicos da hanseníase; 
Índice de Qualidade de Vida em Dermatologia (DLQI) abordando as questões 
dermatológicas, com o objetivo de avaliar a qualidade de vida em dermatologia, 
sendo este um instrumento contendo 10 questões, a pontuação é obtida pela 
somada de todos os escores perfazendo uma pontuação de 0 a 30, posteriormente 
classificando-os em: 0-1 = nenhum efeito na vida do paciente; 2-5 = pequeno efeito 
na vida do paciente; 6-10 = efeito moderado na vida do paciente; 11-20 = grande 
efeito sobre a vida do paciente; 21-30 = extremamente efeito sobre a vida do 
paciente (FILAY; KHAN, 1994).

A fim de facilitar os testes estáticos, o resultado do escore do DLQI foi agrupado 
em dois grupos, ou seja, uma recategorização, sendo eles: nenhum efeito com a 
pontuação de 0 a 1 e algum efeito na vida do paciente de 2 a 30 nesse está incluindo 
as pessoas classificadas com pequeno, moderado, grande e extremo efeito. O Grau 
de incapacidade física foi categorizado para facilitar os testes, essa avaliação é 
obtida por meio do escore OMP (olhos, mãos e pés) de cada segmento do corpo. 
O objetivo é buscar alterações como perda ou diminuição da sensibilidade ou 
deformidades, cada alteração possui uma pontuação, ao final é classificada em três 
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grupos, grau de incapacidade 0, grau de incapacidade 1 e grau de incapacidade 2, 
representando assim grau de comprometimento do indivíduo, após a recatorização 
tem-se a seguinte representação: pessoas que não apresentaram incapacidade 
física (representado pelo grau 0) e pessoas que apresentaram algum tipo de 
incapacidade (representado pelos grau de 1 e 2).

O projeto Macro obteve autorização da Secretaria Municipal de Saúde de 
Floriano e do Estado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa/UFPI (CAAE: 
46169715.2.0000.5214). O estudo apresentou um risco mínimo, sendo eles o de 
constrangimento dos sujeitos por expor questões intima e de saúde, sendo amenizado 
pelo treinamento que foi fornecido aos pesquisadores para a coleta dos dados de 
forma sistematizada em ambientes que proporcional privacidade. Benefícios ao 
sujeito: realização de orientações caso fosse identificado algum problema, diante 
da identificação de agravos era realizado encaminhamento para profissionais de 
saúde, dentre os benefícios para o município está à identificação da situação das 
pessoas diagnosticada com a doença no período especifico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas características sociodemográficas, a população do estudo era 
composta por pessoas do sexo feminino de 133 (51,95%). Em relação à idade têm-
se a mínima de 18 anos e máxima de 102 anos. No contexto de trabalho houve uma 
predominância em relação aos participantes que trabalham 180 (70,31%), renda de 
até 1050 reais sendo um total de 128 (50%).

Associação entre QV e os Aspectos Clínicos da Hanseníase 

Qualidade de Vida Relacionada à Saúde

Variável Algum efeito Nenhum efeito

Classificação 
Operacional N % n % OR p-value IC 95%

Paucibacilar 30 20,98 113 79,02
1,83 0,03 1,04 – 3, 21Multibacilar 37 32,74 76 67,26

Classificação Clínica
Indeterminada 22 21,57 80 78,43
Tuberculóide 07 17,95 32 82,05 0.795 0,63 0.30 - 2.04
Dimorfa 19 25,68 55 74,32 1,25 0,52 0.62 - 2,53

Virchowiana 12 44,44 15 55,56 2,90 0,01 1,19 - 7,11

Não definida 07 50,00 07 50,00 3,63 0,02 1,15 - 11,47

Episódios Reacionais
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Nunca teve episódio 
reacional 30 19,35 125 80,65

Sim (antes/no momento 
do diagnostico) 03 60,00 02 40,00 6,25 0,05 0.99-39,07

Sim (durante a PQT) 14 35,90 25 64,10 2,33 0,03 1,08 – 5,01

Sim (após conclusão/
alta da PQT) 09 39,13 14 60,87 2,67 0,03 1,05 – 6,77

Não sabe 11 32,35 23 67,65 1,99 0,10 0.87 – 4,53
GIF
Não possui 
incapacidade física 12 17,14 58 82,86

2.02 0.04 1.01-4.07Possui incapacidade 
física 55 29,57 131 70,43

Tabela 1 – Associação entre QV e os aspectos clínicos de pessoas acometidas por hanseníase, 
notificadas no SINAN no período de 2001 a 2014. Floriano-PI. 2017. (n=256).

Fonte: Elaboração do próprio autor. 

Legenda: OR= odds ratio; p-value=nível de significância estatística foi fixado em P<0,05; IC 95%= Intervalo de 
Confiança de 95%.

Houve prevalência da forma paucibacilar. Dentre os participantes que 
apresentaram algum impacto na QV, tem-se: na classificação operacional a forma 
paucibacilar com 30 (20,98%), multibacilares com 37 (32,74%). Foi identificada uma 
relação de significância entre classificação operacional e QV.

Em outro estudo realizado por Monteiro et al., (2014), foram encontrados 
achados similares no que toca a prevalência da forma operacional. Nesse estudo 
observa-se que a forma multibacilar tem maiores efeitos sobre a QV, na pesquisa 
de Martins; Torres; Oliveira (2008) todos os participantes que apresentaram a forma 
multibacilar tiveram algum prejuízo na QV, pois a forma paucibacilar apresenta um 
acometimento mais leve quando comparado à forma multibacilar, a quantidade de 
bacilo dessa forma é muito superior, sendo responsável por todas essas alteração 
que o paciente pode apresentar, desde de um número maior de manchas até a 
deformidades na anatomia do corpo humano.

Nesse estudo tense a prevalência da forma indeterminada, divergindo dos 
resultados deste estudo, em que encontraram um maior número de casos das 
formas dimorfa e tuberculóide foi na pesquisa de Silva; Toledo; Gelatti (2015). Na 
classificação clínica indeterminada com 22 (21,57%), tuberculóide com 07 (17,95%), 
dimorfa com 19 (25,68%), virchowiana com 12 (44,44%) e não definida com 07 
(50,00%). Foi identificada uma relação de significância entre a forma clínica e QV.

Ao analisar o grau de significância estatística entre a forma clínica e a QV, 
observar-se uma significância na forma virchowiana, ou seja, participantes que 
tiveram essa forma, apresentam maiores efeitos na QV, pois traz consigo uma 
carga bacilar elevada, que promove uma inutilização dos macrófagos em relação 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 13 131

a sua destruição, facilitando a sobrevivência e multiplicação dos bacilos, nessa 
forma pode haver ocorrência de episódios reacionais, acometimento dos órgãos 
internos resultando em uma função ineficaz, ulcerações, deformidades e outras 
alterações que resultaram na baixa autoestima e segregação da sociedade por 
parte dos próprios acometidos.

Nessa mesma categoria têm-se outro resultado estatisticamente significante, 
que foram dos participantes que não souberam responder qual forma clinica tinham 
apresentado. Esse resultado obteve o seguinte valor por causa da possibilidade em 
que o paciente tem de apresentar a forma clínica mais severa da hanseníase. 

Foi observado o predomínio da ausência de episódios reacionais, divergindo 
dos resultados encontrados por Queiroz et al., (2015) que encontraram uma maior 
prevalência de reações que ocorreram durante o PQT. Em relação aos episódios 
reacionais nunca teve episódio reacional com 30 (19,35%), sim (antes/no momento 
do diagnostico) com 03 (60,00%), sim (durante a PQT) com 14 (35,90%), sim (após 
conclusão/alta da PQT) com 09 (39,13%) e não sabe com 11 (32,35%). 

Houve significância estatística das reações hansênicas e a QV, antes/
no momento do diagnóstico com, durante a PQT com, após a conclusão/ alta 
da PQT. Em outra pesquisa todos que apresentaram essas reações tiveram um 
comprometimento da qualidade de vida (MARTINS; TORRES; OLIVEIRA, 2008). 
Pode ser explicado pela carga bacilar, já que essas reações são fenômenos 
imunológicos, pois quanto mais altas piores serão seus efeitos, resultando em 
alterações nervosas, essa por sua vez pode ser responsável pela ocorrência de 
incapacidade física, que repercutirá no desempenho de diversas atividades diárias.

Houve predomínio do GIF1. Com base na presença os que possuem algum 
efeito na QV levando em consideração a presença de incapacidade, tem-se os que 
não possuem incapacidade física 12 (17,14%), e os que possuem incapacidade 55 
(29,57%). Foi identificada uma relação de significância entre GIF e QV.

No estudo de Martins; Torres; Oliveira (2008) foram encontrados resultados 
similares, prevalência do GIF 1, demonstrando assim a preocupação dos pacientes 
com sua saúde, sendo um diagnóstico precoce, estando relacionado a um manejo 
correto do tratamento, pois se estes não tivessem esse cuidado com a saúde ou o 
manejo da doença fosse inadequado, facilmente teríamos um número muito maior 
de incapacidade de grau 2, por outro lado pode estar relacionado a um diagnósticos 
tardio, podendo indicar problemas no manejo da doença ou com a própria dificuldade 
do paciente na adesão do tratamento.           
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4 | 	CONCLUSÃO 

Houve uma prevalência dos seguintes aspectos analisados, sexo feminino, 
idade de 53,2 anos, predomínio de participantes que trabalham com uma renda 
familiar de até um salário. Já com base nos aspectos clínicos da hanseníase observa-
se uma predominância da forma paucibacilar, GIF 1, da forma indeterminada, com 
ausência de episódios reacionais. 

Mediante a realização desse estudo conclui-se que classificação operacional, 
a forma clínica, os episódios reacionais e as incapacidades físicas, provocam efeitos 
negativos na qualidade de vida dos indivíduos acometidos por hanseníase, essas 
alterações podem ser desde perda de movimentos e/ou perda de sensibilidade 
quando os trancos nervosos são acometidos, até deformidades ou amputações, 
repercutindo assim nas atividades da vida diária do indivíduo e na sua auto 
percepção.
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